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comprando e ajudando vender.

CRISTO REINA NA DOAÇAO DA VIDA POR AMOR

 Nos so  pa roco  em sua 
p a l a v r a  r e f l e t e  s o b r e  a s 
celebraçoes de Finados, todos os 
Santos, e Santas, e de Cristo Rei, 
que ocorrerao neste mes de 
novembro na Liturgia.  Na  página 03.



O Papa Francisco nos invoca a defender que todos tenham acesso a terra, trabalho e teto. Essa motivação é para que 
possamos participar efetivamente da vida social e política, sendo sal da terra e luz no mundo.

Eis a importância de se integrar a fé e o compromisso social, a oração e a ação, a religião e a prática do dia a dia, a ética e a 
política. Aqui é preciso superar as dicotomias entre “os que só rezam” e “os que só lutam”, “os que louvam e celebram” e “os 
que fazem política”. Na verdade, a verdadeira fé desdobra-se naturalmente em compromisso diante dos pobres.

Como cidadãos, mas acima de tudo como discípulos de Jesus Cristo precisamos denunciar as estruturas injustas e 
opressoras da sociedade. A partir da conscientização, da organização e da mobilização, abrir caminhos alternativos. Não 
podemos fechar os olhos e cruzar os braços diante das injustiças e desigualdades; do ponto de vista metodológico, a prática 
evangélica começa com uma leitura dos fatos e da conjuntura a partir dos pobres. Para desvendar o rosto das “multidões 
cansadas e abatidas” é necessário buscar as causas da pobreza e da exclusão social.

Nossas comunidades, simbolizam a presença do projeto de Cristo em nossos bairros, por isso temos que estar dispostos a 
assumir cada vez mais uma igreja em saída. “Em meio a esta complexa conjuntura, pela Fé, reconhecemos o Senhor presente 
e atuante junto a nós (Jo 14,18). 

Buscar o bem comum, tendo o povo como centro do sistema social deve ser aquilo que motiva a ação política de nós cristãos. 
É inaceitável pensar que a cidade de Guarulhos, com todas suas potencialidades, reproduza tamanha desigualdade e não 
atenda os direitos básicos de cada cidadão. Pensar que a violência impera, que a saúde padece, que a educação é 
menosprezada e que a participação social se resuma na escolha dos representantes nas eleições.

A verdadeira democracia deve ser entendida de maneira radical, dando voz, vez e lugar á todos, em todos os espaços de 
decisão. É importante escolhermos um candidato a prefeito(a) e um candidato(a) a vereador que tenha compromisso com a 
vida e com as causas sociais, porém, tão importante quanto é cobrarmos, participarmos das discussões e se necessário 
ocuparmos os espaços de participação direta.

Devemos nos atentar para aqueles candidatos que se dizem cristãos e usam o nome de Deus em suas campanhas, mas são 
de partidos que votaram favoravelmente as reformas, que retiraram os direitos do povo. Como a reforma da previdência, do 
trabalho, entre outras.

Devemos prezar por aqueles que defendem a vida e a vida em plenitude como apontado no evangelho de João. Que 
apresentem propostas para melhorar as políticas de saúde, transporte, moradia, cultura, educação, saneamento básico, 
esporte. Que demonstrem seriedade, compromisso, honestidade e respeito às diversidades.

É preciso nos atentar também ao que cada um dos candidatos está prometendo, sabendo identificar o que é ou não é função 
de seu cargo.

É preciso compreender muito bem as intenções de cada candidato(a) no processo eleitoral. Não devemos votar de acordo 
com motivações egoístas ou por migalhas, como o asfaltamento de vias ou a zeladoria em praças, desperdiçando uma das 
ferramentas mais importantes que temos que é o voto.

A conjuntura em que vivemos exige de nós a renovação de forças missionárias para cumprir a tarefa de anunciar a Palavra de 
Deus. Como discípulos de Jesus Cristo temos que ser promotores da paz, construir pontes e derrubar os muros, combater a 
violência, vencer o desanimo, a indiferença e reacender a esperança.

A história  do povo de Guarulhos é e sempre foi de luta: luta pelo direito à água canalizada; luta pelo direito à moradia e asfalto; 
luta por linhas de ônibus que cheguem ao seu bairro, luta contra abusos no valor das tarifas do transporte público; luta por 
saúde pública, UBS e pronto atendimentos; luta por educação, creche e escolas e outras incontáveis lutas que parte do nosso 
povo abraçou para viver. Nada nos é dado, se temos algumas conquistas “e ainda são poucas” é porque uma parte mínima do 
nosso povo entendeu seu papel como cidadão.

O 1º turno das eleições acontecerá no dia 15 de novembro e o 2º turno acontecerá no dia 29 de novembro. Guarde a data e 
compareça às eleições para exercer a democracia e lembre-se de fazer um exame de consciência para realizar a melhor 
escolha possível daqueles que governarão nossa cidade pelos próximos 4 anos.

Nossa principal arma no regime democrático é o voto. É através dele que podemos fazer valer a nossa vontade. Precisamos 
exercer nossa cidadania na construção de uma sociedade justa e solidária. Se soubermos votar e escolher pessoas honestas 
e capazes para dirigir a nossa cidade, garantiremos através da participação e acompanhamento que a arrecadação do 
município seja aplicada de forma eficiente em políticas públicas que beneficiem a população. No entanto, se votarmos errado, 
e escolhermos candidatos por motivos escusos e egoístas, interesseiros, ou aleatórios, amargaremos mais 4 anos de 
descaso com nossa cidade e nosso povo.

Não podemos nos deixar ser vencidos pelo comodismo, pela falta de compreensão do nosso papel como cristãos, é na 
humildade e simplicidade de nossas vidas, no respeito ao próximo e na vivência do Evangelho que iremos buscar as forças 
necessárias para construir como filhos de Deus o caminho da justiça social.

EDITORIAL

Eleições 2020: Chamados a defender a vida!

Benê e Márcia - Comissão do Laicato



A Palavra do Nosso Pároco

 Neste mês de novembro, quero refletir com vocês sobre as Celebrações 
de Finados, Todos os Santos e Santas, e Cristo Rei do Universo.  

 Finados: Nesse dia, não só recordamos nossos entes queridos que se 
foram, mas renovamos nossa certeza na ressurreição. Sentimos a dor da 
separação, mas não a do desespero. Sentimos o peso da saudade, mas nunca da 
incerteza da presença de Deus. 

 A morte é e sempre será um mistério que perpassa a história humana e 
somente a Fé nos dá a certeza de um dia participarmos da alegria eterna no céu. 
Se com Cristo vivemos, com Ele morremos e como Ele ressuscitaremos. O Dia 
de Finados lembra os mortos, mas lembra que somos vivos e vivemos da vida 
nova ofertada por Jesus com sua morte de cruz e ressurreição. Por isso,  
queremos lembrar os mortos lembrando a vida, a morte de nossos irmãos e 
irmãs, mas também a morte da natureza. Vivemos o padecer da natureza e sua 
morte nas queimadas na região amazônica e no Pantanal.

 Neste ano, queremos rezar em comunhão com as famílias que perderam seus entes queridos, vítimas do 
coronavírus. Mas também desejamos trazer recordação e prece aos que morreram no anonimato, e quem sabe, até 
sozinhos.   

O Prefácio 1 da Missa para os Mortos tem um tom de humana suavidade e divina certeza: “Nele refulge para nós a 
esperança da feliz ressurreição. E aos que a certeza da morte entristece, a promessa da imortalidade consola. Ó Pai, para 
os que crêem em vós a vida não é tirada, mas transformada, e desfeito nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus, um 
corpo imperecível”. 

 Vivamos aqui na terra preparando nossa morada no céu, pela vivência das bem-aventuranças e vivendo a vida 
na doação por amor. 

 Todos os Santos e Santas: Celebrar a festa de todos os Santos e Santas é celebrar a nossa vocação à santidade. 
Santidade não é privilégio de ninguém. Todos os cristãos de qualquer estado ou ordem são chamados à plenitude da 
vida cristã e à perfeição da caridade. Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio 
testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra. É bom ressaltar que santidade não é fuga das 
realidades do mundo, não é ficar de mãos postas rezando o dia todo. Santidade não é beatice, não é medo de viver, é 
uma atitude dinâmica, uma busca de pertencer mais a Deus. Não exige boa aparência. Santidade é viver o projeto de 
Deus, testemunhar os valores do Reino, viver segundo o espírito das bem-aventuranças, é viver e agir de acordo com a 
vontade de Deus. Ser Santo significa ser de Deus. O Papa Francisco, na Exortação Apostólica “Alegrai- vos e Exultai”, 
exorta-nos a não termos medo de apontar para mais alto, de nos deixarmos amar e libertar por Deus. A santidade não 
nos torna menos humanos, porque é o encontro da nossa fragilidade com a força da graça. O Papa cita León Bloy, que 
dizia que na vida “existe apenas uma tristeza: a de não ser santo”.

 Que o exemplo de todos os Santos e Santas revigore a nossa caminhada de santidade.

 Cristo Rei: Com essa celebração, a Igreja encerra o Ano Litúrgico.  Essa festa celebra o Cristo que reina pela cruz, 
dando a sua vida para que todos tenham vida, e vida em abundância. Cristo é rei, porque se identifica e revela um amor 
de predileção pelos empobrecidos. Ele afirma que tudo o que fizermos pela libertação e promoção da dignidade 
humana dos empobrecidos e marginalizados, é a ele que faremos, cf Mt 25,31-46.  Portanto, essa festa não pode ser 
compreendida no sentido de triunfalismo e pompa. A festa de Cristo Rei nos mostra o caminho do reino de Cristo: o 
serviço. Um rei que serve a humanidade, que se fez um de nós para que pudéssemos ter acesso a ele. 

 Que tenhamos aprendido esta sublime lição e estejamos prontos para servir. Que por meio da solidariedade, da 
misericórdia e do serviço que resgatam e promovem a vida em todas as suas fases e manifestações, possamos fazer 
Cristo reinar no mundo de hoje. 

 Na festa de Cristo Rei, a Igreja no Brasil comemora o Dia dos Cristãos Leigos e Leigas. São homens e mulheres 
que, pela graça do Batismo, são chamados a ser sal da terra e luz do mundo. 

 Os leigos também são chamados a participar da ação pastoral da Igreja, primeiro com o testemunho de vida, e 
em segundo lugar, com ações no campo da evangelização, da vida litúrgica e outras formas de apostolado, segundo as 
necessidades locais sob a guia de seus pastores (Doc. de Aparecida nº 211).

 Segundo o Papa São João Paulo II, a evangelização do continente latino-americano não pode realizar-se hoje 
sem a colaboração dos fiéis leigos. 

 Bendizemos a Deus pela vida e pela missão dos cristãos leigos!

 Coragem! Sigamos em frente, o Senhor está conosco!

 
Padre Tarcísio. 



PASTORAL DO DÍZIMO

PASCOM

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

25
anos

Cel.: 11 99315-8853
          Darciano

 Mesmo com essa pandemia que nos distancia mas não nos separa, a igreja continua sua missão de 

anunciar o Evangelho e cuidar da vida dos menos favorecidos de forma nova, criativa e ainda mais 

intensa.

 O dízimo devolvido é uma ação de contínuo cuidado com a Igreja para que ela possa cuidar dos fiéis, 

no nível espiritual e também material.

 A Igreja continua a exercer a caridade com os mais pobres e necessitados, sendo essa uma parcela 

da sociedade que aumentou muito nesse tempo de pandemia.

 Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós. Esse é o elo forte que une a Igreja aos dizimistas.

 Assim como numa família, a Igreja, também precisa dos recursos financeiros para se sustentar. 

Cada paróquia e comunidade tem as despesas comuns com água, luz, telefone, alimentação, 

funcionários, entre outras. Uma estrutura necessária para que ela possa exercer sua missão, ser a casa de 

Deus e de todos nós. Mesmo nesse período, em que muitas famílias passam por dificuldades financeiras, a 

partilha é um gesto concreto de amor a Deus e de compromisso com a Igreja, nossa casa.

Pastoral do Dízimo – “Comunidade São Paulo Apóstolo”
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Pastoral da Criança

CNBB
‘‘ARA  QUE  TODAS  AS

CRIANÇAS  TENHAM  VIDA’’

O que dizer dos impactos e pontos positivos da pandemia 

provocados pelo Covid-19 enquanto atuantes da Pastoral da 

Criança?

No início do mês de março nos preparávamos para as atividades 

pertinentes aquele mês: Reuniões, Visitas Domiciliares e a 

Celebração da Vida (encontro com as famílias), e, de uma hora pra 

outra, tudo teve que ser interrompido imediatamente por conta de 

uma pandemia que se aproximava! Foi um tremendo balde de água 

fria! Foram tantas incertezas que mal sabíamos, nós e o mundo, o 

que viria pela frente, até pensamos que seria uma interrupção 

breve, mas infelizmente isso não se confirmou. 

Nestes tempos difíceis de isolamento, quarentena, distanciamento social tivemos que nos adequar e encarar 

uma nova realidade. Assim, com um olhar atento aos protocolos das autoridades sanitárias, às orientações da 

igreja local, à preservação da vida e saúde que envolve as famílias assistidas, aos nossos familiares e nossas 

próprias vidas, os Agentes da Pastoral da Criança perseveraram firmes nas responsabilidades que lhes 

competem sempre focados nos cuidados para com os mais necessitados.  A utilização do WhatsApp continua 

sendo uma ferramenta importante para estreitar a comunicação com os Agentes da Pastoral e com as famílias 

assistidas.

Fomos beneficiados com um aplicativo que está em utilização há um ano aproximadamente na Diocese de 

Guarulhos, conhecido como App Visita Domiciliar , de criação da própria Pastoral da Criança no qual as visitas 

mensais são realizadas por meio eletrônico, permitindo assim que o vínculo com as famílias acompanhadas 

sejam mantidos;  Após a conclusão das visitas, os dados são transmitidos em tempo real para o sistema central 

da Pastoral da Criança em Curitiba (Sede da Pastoral) que fará análise das informações com o propósito de 

programar novas ações, formações e identificar eventuais deficiências. 

Outro momento que pertence à metodologia da Pastoral da Criança é a Celebração da Vida que são os 

encontros mensais com as famílias e, naturalmente, tendem a gerar acúmulo de pessoas; Sendo assim, até 

segunda ordem estamos impossibilitados de exercer tais momentos.   

Além das visitas, estivemos alinhados com a Unidade Básica de Saúde (UBS) para colher e repassar as 

informações aos interessados pelos serviços ali prestados à população. 

Neste tempo de isolamento, recebemos diversas doações como, máscaras, alimentos, roupas, calçados, 

fraldas, brinquedos, produtos de higiene, os quais são repassados à medida do possível a quem é de direito. 

O futuro continua incerto, porém a vida anseia continuar seu curso. Foram meses, e quem sabe serão anos 

para que o todo seja ajustado. No entanto, estamos no aguardo da retomada das atividades presenciais 

(visitas, celebrações da vida, reuniões, retiros, oficinas ...) com enorme expectativa, e claro, com muita cautela 

para que, o chamado 'novo normal', ocorra com segurança a todos os envolvidos.

A Pastoral da Criança é a prova viva que em meio às dificuldades é possível encontrar formas de se adaptar e 

conviver com as instabilidades.

Esta é a composição da Pastoral da Criança em nível Paroquial (Set-2020):

Acompanhamos 108 crianças; 5 Gestantes 

A equipe é formada por 12 Líderes e 24 Apoios

Eliana dos Anjos



 

 Quando publicada, dia 04 de outubro, a nova encíclica de Papa Francisco denominada “Fratelli 
tutti” recebeu bastante atenção da mídia e repercutiu em redes sociais, com inúmeros comentários e 
resumos rapidamente divulgados. Contudo, apesar da importância deles, nada substitui a leitura do 
novo documento pontifício. As cartas denominadas “encíclicas” têm especial importância no Magistério 
da Igreja Católica. A “Fratelli tutti” é a terceira encíclica de Francisco, precedida pela “Lumen Fidei” 
(2013) e pela “Laudato si” (2015). Faz pensar e desafia a encontrar caminhos para a superação de 
graves problemas sociais no novo contexto da pandemia que a todos atinge, de algum modo, 
especialmente os mais pobres e fragilizados.

          O título “Fratelli tutti”, do italiano, traduzido como “Todos irmãos” ou “Irmãos todos”, é como 
“escrevia São Francisco de Assis, dirigindo-se a seus irmãos e irmãs” segundo explica o próprio Papa, 
logo no início do texto. É um convite à vivência, no mundo de hoje, da “fraternidade e da amizade 
social”, tema da encíclica. Os títulos dos oito capítulos da carta encíclica despertam interesse e 
reflexão, iniciando-se com “As sombras dum mundo fechado” (capítulo I) e terminando com “As 
religiões ao serviço da fraternidade no mundo” (capítulo VIII). “Mundo aberto”, “coração aberto”, 
“diálogo”, “fraternidade”, “amizade social” e “encontro”, são termos que aparecem nos títulos dos 
diversos capítulos e na reflexão desenvolvida, indicando o caminho a seguir.  Para bem compreender o 
que o Papa Francisco diz, é preciso vencer a tentação de uma leitura apressada ou parcial do texto, 
para uma leitura atenta e completa, pois ele pretende estabelecer “diálogo com todas as pessoas de 
boa vontade” (n. 6).

 Sendo uma “carta encíclica”, a Fratelli Tutti já merece atenção especial. Sendo “encíclica social”, 
nos seus argumentos e destinatários, ultrapassa as fronteiras da Igreja Católica, interpelando a todos. 
Francisco analisa os problemas sociais e aponta caminhos com o olhar da fé, mas o vocabulário não é 
necessariamente religioso, com contribuições do pensamento filosófico e científico, como ocorrem nas 
demais encíclicas sociais.  Os critérios e valores do Evangelho, transmitidos pela Doutrina Social da 
Igreja, fundamentam a reflexão desenvolvida.

 No seu ensinamento social, a Igreja não tem a pretensão de oferecer soluções técnicas para os 
problemas sociais, mas o que ela tem de maios precioso, a luz da fé, o Evangelho de Jesus Cristo. 
Nesta perspectiva de fé, a encíclica termina com duas orações: “Oração ao Criador” e “Oração Cristã 
Ecumênica”.

 A Fratelli Tutti desinstala quem está acomodado frente aos problemas sociais, principalmente 
neste tempo de pandemia, reacende a esperança e estimula a caminhar na “fraternidade sem 
fronteiras”.

Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Salvador

ENCÍCLICA DE PAPA FRANCISCO DENOMINADA “FRATELLI TUTTI” 

FRATELLI TUTTI
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 Algumas pessoas Cristãs dizem que nós Cristãos 
Católicos, adoramos imagens, que não conhecemos a 
bíblia. que não sabemos orar, e que rezamos somente 
orações decoradas como o Pai Nosso. Essa é uma questão 
bem complexa, acredito que há muitos anos atrás e até 
mesmo nos dias de hoje, os católicos que moram nos 
lugares mais afastados, ou até mesmo em cidades do 
interior onde a pobreza e a miséria predominam, não 
sabiam ler nem escrever, e a única forma de ter um contato 
com Deus ou demonstrar sua fé, era através dessas orações 
"decoradas" como Pai Nosso. Ave Maria, Creio e outras.  Os 
Santos e Santas serviam e servem de exemplo de amor e fé 
para todos nós, por isso nossa devoção. Venerando e 
honrando os Santos nós estamos glorificando a Deus, que é 
o Senhor de nossas vidas. O Santo dos Santos. Quando no 
antigo testamento os Hebreus no deserto, fizeram um 
Bezerro de Ouro e o adoraram, ali sim, eles estavam 
adorando imagens e a outros Deuses, mas nós católicos 
temos uma devoção pelos Santos e Santas e pedimos a 
intercessão deles junto a Jesus, que maldade há nisso? Mas, 
esses Cristãos que nos criticam dizem que somente Jesus 
intercede a Deus e não precisamos de outros intercessores, 
por outro lado os Judeus não acreditam em Jesus e dizem 
que Deus é único e que também não precisa de intercessor. 
Nos dois casos são pensamentos fundamentalista, Deus 
não precisa de nós, mas ele não quer agir sozinho. Na Igreja 
Católica temos vários cursos bíblicos como ESCOLA DA 
PALAVRA e outros, mas é verdade que muitos católicos não 
conhecem a bíblia a fundo e nem sabem orar com palavras 
bonitas e orações longas, mas na simplicidade e humildade 
de sua vida, de sua reza e na imensidão da sua fé consegue 
ser ouvido por Deus, que deve se agradar muito da sua 
humildade, pois Deus sabe o que precisamos antes mesmo 

Por que a Igreja Católica cultua a imagem de santos?

CULTO AOS SANTOS

de pedirmos. Deus se compadece do pobre, do sofredor e 
do marginalizado, que com poucas palavras, mas com muito 
amor, fé e principalmente humildade confia na misericórdia 
de Deus, que nos deu a vitória sobre o pecado e a morte 
através de Jesus. "Rogando aos santos não os olhamos e 
nem os consideramos senão como nossos intercessores 
para com Jesus Cristo, que é o único Medianeiro (cf. 1Tm 
2,4) que nos remiu com Seu Sangue, e por quem podemos 
alcançar a salvação. A mediação e intercessão dos santos 
não substituem a única e essencial mediação de Cristo, o 
único Sacerdote, mas é uma mediação “por meio de” Cristo, 
não paralela e nem substitutiva. Sem a mediação única de 
Cristo, nenhuma outra tem poder. Significado da imagem de 
um santo? A imagem de um santo tem um significado 
profundo. Quando se olha para ela, a imagem nos lembra 
que a pessoa, ali representada, é santa, viveu conforme a 
vontade de Deus, então, é um “modelo de vida” para todos. 
A imagem lembra também que, aquela pessoa está no Céu, 
isto é, na comunhão plena com o Senhor; ela goza da 
chamada “visão beatífica de Deus” e intercede por nós sem 
cessar, como reza uma das orações eucarísticas da Missa. 
São Jerônimo dizia: “Se, aqui na Terra, os santos em vida, 
rezavam e trabalhavam tanto por nós, quanto mais não o 
farão no Céu, diante de  Deus. Santa Teresinha do Menino 
Jesus dizia que “ia passar o Céu na terra”, ou seja, 
intercedendo pelas pessoas.

"Fonte: 
https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/devoc

ao/por-que-igreja-catolica-cultua-imagem-de-santos/ 

Texto César Alves (Pascom)

LITURGIA DA PALAVRA
“Dias virão oráculo do Senhor Deus, em que vou mandar a fome sobre o país: 

não será fome de pão, nem sede de água, e sim fome de ouvir a Palavra de Deus” (Am 8,11).
“A Igreja funda-se sobre a Palavra de Deus, nasce e vive dela” (VD, n. 3).  

08/11 – 32º-  Domingo do Tempo Comum:  1ª -  Le i tura Sb 6,12-16 – Sl  63 – 2ª-  Le i tura 1 Ts 4,13-18 – Evangelho Mt  25,1-13 

15/11 – 33º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Pr 31,10-13.19-20.30-31 – Sl 128 – 2ª- Leitura 1 Ts 5,1- 6 – Evangelho Mt 25,14-30

22/11 – 34º- Domingo do Tempo Comum: Jesus Cristo, Rei do Universo! 1ª- Leitura Ez 34,11-12.15-17 - Sl 23 – 2ª- Leitura 1 Cor 15,20-26.28 – Evangelho Mt 25,31-46

29/11 – 1º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 – Sl 80 – 2ª- Leitura 1 Cor 1,3-9 – Evangelho Mc 13,33-37
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Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram 
uma frase de fé e esperança do nosso Pároco 
Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de Outubro.

 
 

Acessem nossas 
redes sociais. ARTES:  Michele, Thais e Thaina Pascom

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

Gonçalves
Corretor Eztec - CRECI: 184.271-F

goncalves.tecvendas1@gmail.com
 

TEC VENDAS
Consult. de imóveis Ltda.
CRECI 5677-J

Tel.: (11) 99541-1628

Participe e acompanhem nossas atividades 
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Todas a segundas feira, no Facebook, às 21h00
Da varanda para o mundo!
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 Outubro, mês missionário! Mês de nosso 
Padroeiro São Francisco de Assis! Apesar da pandemia 
que, impede de nos reunirmos presencialmente, mesmo 
na Igreja, conseguimos dar um colorido muito especial 
nas celebrações. Foi muito simples, mas preparada e 
realizada com muito carinho e amor! Fizemos duas Live's 
pelas Redes Sociais de nossa Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima. 

 O tema do mês missionário deste ano foi: “A vida é 
missão” e o Lema: “Eis-me aqui, envia-me”, inspirado em Is 6, 4-8. No primeiro 
dia refletimos sobre nossa missão como discípulos e discipulas missionários de 
Jesus em nossa Igreja católica. Já no segundo dia refletimos: A vida missionária 
das famílias! Fechamos, com “chave de ouro”, com uma linda celebração 
Eucarística em honra a nosso padroeiro. Apesar da limitação do número de 
pessoas e do distanciamento social devido a pandemia, conseguimos celebrar 
com muita alegria a festa de nosso padroeiro. Deus seja louvado por todas as 
graças e bênçãos que ele nos concede todos os dias e de maneira particular nessa 
pandemia nos conservando a vida e nos livrando da COVID-19! São Francisco de 
Assis, rogai por nós!

Zenilda - Comunidade São Francisco

ACONTECEU

Mês de nosso Padroeiro São Francisco de Assis! 

VIVA SÃO LUCAS EVANGELISTA . . . 

A FÉ nos UNE, em qualquer tempo!

Num momento especial, mesmo em época de 
isolamento social e pandemia, com muita fé, amor e 
oração, a comunidade são Lucas festejou nesse mês 
de outubro, a graça de ter São Lucas como seu 
intercessor e padroeiro. Foram três momentos especiais, preparados com muito 
carinho.                  

- No primeiro dia de tríduo houve uma forte reflexão sobre o acolhimento e o respeito 
dedicados aos nossos irmãos idosos e enfermos. Agentes de pastorais que neste 
momento encontram-se fragilizados. Verdadeiros lutadores que outrora fizeram a 
diferença.

- No segundo dia tivemos um momento especial de reflexão, todo voltado para os 
jovens. Reflexão elaborada e administrada pelos próprios jovens, focando o 
sentimento de pertença de cada um nessa imensa igreja família. O tempo foi propício 
para que apresentassem seus anseios, perspectivas e desejos frente à comunidade e à 
paróquia, com muita descontração, total responsabilidade e grande alegria, que é 
natural da vida na juventude.                                   

 - Finalmente, no domingo dia 18, nos reunimos em oração (com a devida segurança 
que os tempos exigem), para louvar e agradecer a Deus pela graça de viver em 
comunidade e pelo nosso intercessor São Lucas Evangelista, numa maravilhosa missa. 
Pedimos em oração pelo nosso país, pelos nossos idosos e enfermos, pelos jovens e 
pela família. A comunidade são Lucas é testemunho de fé viva na Paróquia N.Sra. de 
Fátima e isso se faz com muita união e fé na missão! Que continuemos perseverantes e 
que a graça de Deus Pai nos acompanhe sempre!

                                                                                                   Rosa Maria.

Triduo de São Lucas Evangelista!

FOTOS PASCOM

FOTOS PASCOM
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Para os depósitos feitos por envelope, pedimos que nos enviem o comprovante 
através de Whatsapp no numero 11 2468-2215, ou entregue junto com seu envelope 

na secretária da Paróquia de Terça a Sábado das 12h00 ás 18h00.

Ah! Não se esqueça de se identificar com nome, 
número do Dizimista e sua Comunidade, Ok?

COMUNICADO IMPORTANTE
Atentos às orientações da OMS (Organização Mundial da Saúde), 

e visando o bem-estar de todos, adotamos algumas medidas preventivas 
referentes á contribuição do dízimo.

Para uma maior comodidade, a Partilha do Dízimo poderá ser feita através 
de depósito ou transferência bancária.

O SEU NÚMERO DE 
DIZIMISTA SE ENCONTRA NO
CANTO INFERIOR ESQUERDO

Para os casos de transferência, fizemos uma lista para facilitar na identificação.
No campo identificação do depósito, você vai colocar 

a sigla da sua Comunidade + o seu número de Dizimista.
Por exemplo: NSF 123

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Diocese de Guarulhos

Nº_____________   MÊS____________________123

N. S. FÁTIMA - NSF

SÃO PAULO APÓSTOLO - SPA

SÃO FRANCISCO - SF

SÃO LUCAS - SL

Banco Itau   -   Agência: 1622   -   Conta Corrente: 08846-4

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem : 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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